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Fernando Pessoa

Nas cartas comerciais onde seja essencial ser-se muito preciso,

Nas cartas comerciais onde seja essencial ser-se muito preciso, é conveni-
ente evitar-se aquela precisão verbal excessiva que parece jurídica. Nenhum
comerciante gosta de ter, ainda que momentaneamente, a impressão de que é
o advogado do correspondente que lhe está escrevendo. A precisão comercial
deve ter sempre um ar casual e despreocupado — o da conversa de um homem
inteligente.
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